
Do que preciso para não desistir da corrida cristã? (Hebreus
12. 1­2)

1. Preciso conhecer aqueles que não desistiram. (v. 1) 
O texto não sugere que, esses “homens e mulheres” que, hoje, encontram­se no céu, estão nos observando

enquanto participamos da corrida, como uma plateia de um estádio. Não! Essas pessoas não testemunham o
que fazemos. Antes, testemunham para nós que Deus é capaz de nos sustentar até o fim.  

  ● Qual personagem da bíblia inspira sua vida? 
    Compartilhe com seu grupo alguma experiência em que você agiu inspirado num personagem bíblico

ou num determinado cristão. 
 

2. Preciso retirar todo embaraço. (v. 1)
O escritor fala de dois embaraços: 
1. Peso. É tudo aquilo que atrapalha o desempenho do cristão, sem que, necessariamente, seja um pecado.

Podem ser “coisas boas” aos olhos dos outros. 
 Como certas coisas ou pessoas podem impedir o nosso desempenho cristão?
2. Pecado. É tudo o que pensamos, fazemos e deixamos de fazer que desagrada a Deus. O fardo atrapalha

o desempenho. O pecado nos impede de terminar a corrida.
 Dê exemplos de embaraços que nos atrapalham na corrida cristã.
 

3. Preciso de perseverança. (v. 1)
A vida   cristã  é  um  chamado  à  disciplina  e  à  perseverança   (2  Tm 4.7).  A perseverança  é  a  alma  da

conquista. Nada que seja verdadeiramente útil nesta vida é  adquirido sem perseverança. (1 Co 9. 24­27). 
 Você é uma pessoa determinada? Como é uma pessoa determinada? Caracterize­a.

 

4. Preciso olhar para Jesus. (v. 2)
Por que devemos olhar para Jesus? (Fp 3. 14)
> Ele é o autor da fé. Jesus é a origem da crença dos cristãos. “Sou cristão porque tenho fé em Jesus.” A fé

salvadora é a fé em Jesus Cristo.
> Ele é o consumador da fé. Aquele que realizou todos os atos para que fosse possível a nossa salvação.
> Ele é a  recompensa da fé. Jesus é a meta da nossa corrida cristã. (II Tm 4. 8)
   Você crê em Jesus Cristo como seu salvador? O que Cristo fez para te salvar? Qual sua esperança

através da fé em Cristo? 
CONCLUSÃO

Meus irmãos, precisamos refletir: temos progredido na corrida da fé ou estamos correndo em círculos?
Isso é definido pela forma como desenvolvemos nossa vida com Deus. Se esperamos apenas neste mundo,
corremos o risco de não alcançar a linha de chegada.  Nossos olhos devem estar voltados ao céu, pois foi de
lá que o Senhor veio, foi pra lá que Ele subiu e será lá que nos encontraremos com Ele e receberemos nosso
galardão.
 


